
Pmrrurira rociada:

-ELETROSUL não
apresentou proposta
A ELETROSUL não apre­

sentou froposta para a Intêr­
sindica na primeira rodada­
de negociações quê aconteceu
na sexta-feira, dia 21. A Ern-­
pre_sa foi representad.,a por,
uma Comissão de Negociação
e pelo Diretor Administrati­
vo. O DA, no entanto, logo pe­
diu para se retirar, quando a

Intersindical pediu que_a Em­
presa àpresentasse a sua pro­
posta.
Os representantes da Em­

presa afir:r:naram que não ha­
via uma proposta, mas um pa­
recer sobre 19 dos 31, itens da
pauta, que foi lido por um
membro da- Comissão. A .Irr-.

_ tersindical limitou-se a ano­

tar o parecer sobre cada item
da pauta e propôs que durante
o final de semana fóssem fei-

_ tas negoc-iaçqes efetivas com

a participação do DA, o que
não foi aceito pela empresa.-

PARECER
_

Sobre as cláusulas econô­
micas· a ELETROSUL afir­
mou que só .teria um parecer
no próximo dia 27. A garan- <

tia no
-

emprego permanece
em aberto, assim como a libe­
ração de dirigentes sindicais.
As cláusulas �'quadró de lota­
ção". "anistia dos dias para­
dos ", "'eleição na ELOS" e

"reembolso de despesas méài­
cas" não foram concedidas. A
maioria da cláusulas perma­
nece em aberto, entre elas: o
Plano de Carreira, efetivação
de 'contratados .e auxílío cre­

che. O parecer da empresa

mantém o procedimento
atual para a gratificação de

_

férias (a pauta pede aumen­
to), diárias, muna e vigência.
O tumo de revesamento, con­
forme o parecer, será adequa­
do à Constituição. O parecer
aprova a cláusula manuten-­
ção de direitos.

PROC.EDIMENTO
,

É necessário
-

salientar que
não houve negociação éfetiva­
mente, - apenas a apresenta­
ção do parecer da Empresa.
Na maior parte das cláusulas
o parecer foi evasivo, deixan­
do muito a desejar em todos
os sentidos. Agora a Intersin­
dical marcou uma reunião de
negociações na Delegacia Re­
gional dó Trabalho, que é um
requisito processual para que
não se-perca a data-base. Em
função da.greve do Ministério
30 Trabalho, a reunião será
na DRT de Curitiha, hoje às
14 horas. 0-

-,
-

Após a rodada da DRT a Lrr-:
tersindical vai convocar as­
sembléias para discutir os en­
caminhamentos da' Campa­
nha Salarial. No final da se­

mana a assessoria jurídica da
Intersindical já estará -e rn

Brasilia para, se necessário,
ajuizar o Dissídio.
O momento é de mobiliza­

ção e muita atenção para os

desdobramentos dos fatos. Os
'eletricitários têm muito em

jogo nessa campanha e uma

trajetória de lutas que habi­
lita a categoria ase sair bem,
se continuar unida, coesa e

em luta.

ELETROSUL persegue grevistas
A-partir do-dia:- 18, co- -

meçou a circular ria .

ELETROSUL um' co­
municado na quál o pre�
sidente, Paulo Melro,
afirma- estar encami­
nhando um processo à
Superintendência da
Polícia Federal em San­
ta Catarina para "apu­
ração_ de eventual- prá--

--tica de atos ilícitos ou
ilegais". Ele- refere-se à
in-vestigação dos res­

ponsáveis pelos proble­
rn.ae.rio sistema elétrico,
ocor-r-iclos durante a gre­
ve de agosto. Sobre isto,
a lntersindical encámi­
nhou esta correspori­
dência ao_presidente da
ELETROS{JL. -

Sindicato do5 Trabalhadores na Indústria de: Energia Elétrica d4l. FIOTianõpolis
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Florianópolis.20 de Outubro de 1988_

Corresp. n� 203/88.

Dr. Paulo de Fre-.itas Melro

MD. Presidente da Centrais Elétricas do

Sul do Brasil S/A. - ELETROSUL -

NESTA

Senhor Presidente?
-

Decorrência da greve d.e agosto deste ano? a ELE"TROSUL firmou Acordo

Coletivo de Trabalho com a Intersindical dos Eletricitários.

O documento foi assinado n�Q s6 pela Diretor�a da Empresa? como tamb�m

pelo Minis'tro do Trabalho.- pelo Delegado -Regional do Trabalho e pelo

Procu'rador Regional 60 Trf!!ibalho e nele ficou estabelecida a não puniçao
aos grevi.stas? em sentido' .amplo.

Os signatários� por isso, tomaram conhecimento da circular 4/�8. dessa

Presidência� cem surpresa e indignação. A circular afirma que o Acordo

referido vem sendo cumprido em todos os seus' termos mas. em seguida.,

�contraditoriamente? informa a decjsão da Diretoria de encaminhar à

polici.a/Federal pedido de apuração. sic? "de prática de atas ilicitos

ou ilegais por parte das pessoas envolvidas em práticas �de atos

atentatorios à segurança" -

-

....Pelos termos da ata da 27a. Reunião do Consel.ho de Administração da­

'ELETROSUL? :fica claro que -e-ss ta iniciativa·parti.u do Sr._ Nogert Wiest?

conse1heiro da ELETROSUL e atual. Presidente da CELESC� que se referiu

de :Corma d,'ifama'tória à ELETROSUL duran�e a greve de agosto�

Mas? seja a iniciativa movida ou não por vi.ndita .. o Lmpo.r-t.e.rt t.e é que,
ela revel,8 intenções retal ia'torias ao mov tme rvt.o grevista vi torioso e de

intimidação' aos tr:.abalhado.res na véspera da negociação coletiva.

merecendo por isso toda repu)s�_

Assim. .a r r-eve ss de seus Sindicatos. os 't r-eóer i-i a.o o r-c s- r-e ar r r-rn em o segu}nt.

1_ O mov f me r-r t.o grevjsta d� ag;-1sto f'o:i legi11TT10. paclfic.o e. principalmente

responsável. Por cte c r es
á
o dos tré=ibalhaóores E" gr�ças ao l..rabé"ilho

� �

ininterrupto e jncansável 'de- um grupo de voluntarios. o Sistema Elet.ric

do sul do pais ÍO� merrr f c o . a despeito .di3 f"a1t-a de condições e s t r-c r o r-o r

e técnicas para tanto.

2_ Não houve. portanto� "prática de àtos atent.atórios à segurança do

sistema". tanto assim que -imediat.amente ao término da greve a Emp r-e ss e

pode assumir o comando das operações sem problema algum e o sist�ma

elé!riCO prosseguiu �uncionando normalmente.

3_ Por isso. os ·trabalhadores não se inti.midam com a ameaça da Empresa.

Ameaça.,' aliás? intempestiva_ De se e a t r-carrt-re.r- que a alegada prática de

Ilatos atentatórios" venha ê: ser levantada somente àepois de três me s.e es

após a Empresa t e r- e e ss-cm r cí o o c om.aricrc das operações. justament.e oe)

'��icio �9S negociações coletivas .

4_ Mas. mesmo que tjvessem ocorrido os atos rereridos� o que se diz

por argume:ntação? pois toáos, honestamente, sabemos que não ocorrerépTI.

.a s o o e assim não se .justificaria a medida r-e rer-r oa na c.ã r-cu r er- rr s 4/88.

A Di r-c c
à
o da ELETROSUL.., juntamente com todas. as autoridades do

...

Trabal�lo. compromet.eu-se. p�blica. soiene e rormalmente que nio
'. -. -

havcrja pun.çoes aos grevistas_

po,tânLo. os sic,natárjos requerem que Vessa Senhoria reconsidcr� �

rcrcrida dpcis�o. pelos mo�ivos �tjcos � ]�pais apontildos.

.

'

\ .

o JORNAL ELETRICITÁRIO

Sind_ Eletricitários Fpolis/Sind. Eletricitários Tubarão JORN. RESP. DRT/RS 6166 24/10/88

Julgaznel1to do Dissfdio CELESC:

Todo murido no Tribunal!
inalmente a.rnarah.â..
às 17 horas e 30
min, vai ser julgado
o Dissídio da CE-

LESC _ Mas "este ainda não é
o último_ "round" da Campa­
nha Sal�_rial.·Mesmo com 'urrr
resultado favorável no julga­
mento, os dir-eitos fundamen-
'tais como- a garantia no em ....

prego não estarão assegura­
dos aos celesquianos ..Todos
sabem da morosidade da Jus­
tiça e um recurso da Empresa

-

pode vir a complicar as .coi­
sas.

o ponto de honrá para a

_empresa é a garantia no em­
prego. Eles não admitem es­

ta clá-u�ula que inviabiliza a

plena utilização da CELESC

com o máquina eleitoral e

"cabide de empregos". Por is­
so, vão fazer de tudo para in­
validar a eventual. sentença­
que revalide a -garantia no

emprego.
PEGAR JUNTOS

O julgamento não é o fim
da campanha salarial. Ao
contrário, ele pode ser o início
da partemais dura da campa­
nha. Para .fazer- valer o julga­
mento, é necessário que se fa­
ça a. empresa assin-ar um
acordo com os sindicatos se

comprometendo a cumprir o

estabelecido. Caso isso não
ocorra poderemos assistir a
mais uma longa novela como

a da produtividade de 84 que
até hoje se arrasta; só que
desta vez o objeto do eventual

recurso será a garantia no

emprego, e eles não vão espe­
rar quatro anos para começar
a demitir ...
O momento é de pegar jun­

to. Ir à greve e dar o troco
das pressões humilhantes
que têm ocorrido diariamen­
te.

CONCENTRAÇAo
A presença da categoria no

Tribunal é fundan:ientaL O
calor da mobilização sempre
ajuda ... Por isso, amanhã é
sair do trabalho e ir direto pa­
ra o TRT (rua 'Luiz S. Bezerra
da Trindade' n'? 80) para
aguardar o resultado. Depois
do Julgamento, a Intersindi­
cal vai convocar assembléias
em todo o estado.

CELESC pune ernp
que a denunciou 1)0
A punição com uma

suspensão de trinta dias a um
empregado que denunciou no
Tribunal e na imprensa as

pressões exercidas pelas
chefias sobre os empregados
da CELESC põe às claras,
mais uma vez, a covardia e

a prepotência da "gestão
participativa". Walter José
Ouriques, empregado da
CELESC há mais de vinte
anos e ex-diretor do
Sindicato, teve a cor-ag'orn de
denu.nciar na frente da.
Presidente do Tribunal
Regional do Trabalho e das
câmaras de TV as reuniões
feitas _ para' coagir �- ameaçar
os empregados que não

desejavam assinar o
abaixo-assinado contrário
aos seus interesses.
Nao é por coincidência que

a punição foi assinada por
Jairo Gazola, Administrador

_

da Agência Florianópolis e

um dós "comandantes da
operação pressão". Este .

mesmo senhor, no ano
-

passado, foi envolvido em

inquér�to policial por
praticar coação contra seus

snrbor-d.inaclos em situação
idêntica. -,

Todos sabem que as

.

alegações da Empresa para
�plícar a punição não passam
de um álibi. Na verdade

gado
•

1 una
,. -

•

'.
•

•
•
..

�.

....

� ....
..

. �.. ...

Que.rem punir alguns para
amedrontar a todos ..

Ocorre que ao se denunciar
as pressões se atinge o ponte

. mais fraco da atual gestão da
CELK�� que é a sua prática
antidemocrática e aroitrária.
Com à denúncia, cai por terra
a alegação do 'ad'vogaclo,

-

.

iznporLado da Bahia, de qué­
a Empresa não aceitava -a

proposta do Tribunal por
defender- a que foi assinada

pelos empregados.
Assinaram, mas sob

pressão ...
Perseguir .. e preiudicar

/

empregados tem sido regra
nesta gestão da CELESC.
Imaginem sem a garantia
no emprego o "festival de
retalhações" que seria feito
na Empresa. Bastaria uma

antipatia ou divergência
mínima para receber a
demissão.
Mas a covardia, como a

mentira, tem pernas curtas.
. A mobilização dos
celesquianos tem a verdade
ao seu lado, e vai atropelar
a prepotência de todos os que
tentam barrar as conquistas
dos frabalhadores.-
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krais "euetoridade":

C LEse contrata, ern O N,·,

'.,
.

consultorias .Inilionárias

.... ..

A grande imprensa está
noticiando mais um escân­
dalo env o lven d.o a CE­
LEse. Desta vez são con­
tratos milionários qu� es­
tão sendo pagos em até 500

,;.OTN por mês. Muitos dos
-contratados têm parentes­
co bàstante próximos com
diretores da empresa ...
Estes contratos são mais

um exemplo da "at.lsteri­
dade" da gestão participa­
tiva, que já mostrou que
sabe ir mais longe do que
transportar buggies de pa­
rentes (lembram?) e pro­
mover apadrinhame_nto
político (como documentou
o LINHA VIVA n? 29).

Os diretores que assi­
raa.rn os contratos milioná­
rios são os mesmos que se

negam a conceder a seus

empregados 10% clepnoclu­
tividade e 7% de acréscimo
salarial, como fizeram na
nud i ê'rrc ia do TRT. Será
que a produtividade de
1984 ainda não foi paga
porque o dinheiro foi gasto

.

em tais contratos? Será
por isso que não podem dar
um reajuste digno aos em­

pregados? Por, que os que
,trabalham realm.ente, os

empregados da CELESC,
não recebem tão bem
quanto os beneficiados
com tais contratos?'

DOCUMENTOS
Enq-uanto se procura

resposta para as pergun­
tas acima, o LINHA VIVA
vai publicando os contra­
tos. Hoje apresentamos o

que foi fi:P;nado com Erick
Carlos J(:ê)';:i:b, que va.ijar-es­
tar "consultoria na área de
ensino e treinamento" re­
cebendo 172 OTN por mês.
Mais uma pergunta: a
área de treinamento, que'
tem o CEFA, precisa de
consultor?
Quem deseja conhecer a

íntegra do docurrrerrto pode
passar no Sindicato. Aqui,
por razão de espaço, publi­
camos os fragmentos
"mais importantes";

Ministro· recebepauta
.

.

dos urbanitários
Após longa espera nos cor­

redores do l\!Iinistério de Mi­
nas e Energia, a Articulação
Nacional dos Urbani tárÍos
con�eguiu fa.zer chegar aoMi­
nistro a pauta de reivindica­
ções un.ificada, que pretende
organizar nacionalmente as

l:u.tas da categoria.
A pauta contém dez itens

centrados na defesa das esta­
tais, reposição das perdas sa­
lariais, garantia no emprego
e reintegração dos demitidos
durante greves e mobiliza­
ções.
A Articulação dos Urbani­

tários está. aguardando uma
posição do Ministério sobre a
questão.

Os eletricitários'
continuam em luta

No norte do país, os eletri­
citários estão com mais dois
importantes aliados à luta
pela pauta nacional da cate­
goria. No dia 18:> os empre­
gados da COELBA:> na Bahia,
entraram em greve. Como
aqui, a garantia no emprego
tem sido a reivindicação cen­
tral. O sindicato da Bahia as­
sumiu o controle total do se-

tor de operação, ou seja, o ais-
·tema elétrico está nas mãos
dos trabalhadores. Os empre­
gados na ESCELSA, no Espí­
rito Santo, estão só aguar­
dando a Assembléia Geral do
dIa 25, para também entra­
rem em greve.
Enquanto isso os eletricitá­

rios da Paraíba e do Ceará
continuam firmes na parali­
sação.

CELESC exonera chefes
Seguindo o ritmo repressivo

irriposto a esta Campanha Sa­
larial, a CELESC começa
agora a exonerar QS chefes de
alguns setores que não aderi­
ram satisfatoriamente ao

abaixo-assinado da empresa.
Não bastasse o descabimento
de obrigar empregados a assi­
narem como sua uma desvan-­
tajosa proposta da emp�esa,

I
.0'

'�.'"

a CELESC resolve punir os
chefes que não 'coagiram di­
reitinho os empregados.
Tais chefes não vendem

suas consciências por uma
gratificação. Preferem man­
ter suas posturas dignas e'de­
centes a ter que se prestar a
tais papéis. São pessoas as­
sim que fazem vitoriosa a lu­
ta dos trabalhadores.

-=� E:.:..-;·: x, o.:;. S:r-I�O Cc;_.�_ ,:: �'_

j��e� e�7�� __ Cen�ra�� EJ;�rjcas d�
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COHTRATAI:TE e Erich Carlos Korb como
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Erich Carlos Korb

TI:STEMUNHAS:

Juiz determina:
chega. de calote

Os empregados da
CELESC em Blumenau
saíram vitoriosos no
julgamento dos 4% da
produtividade 84. Os

cálculos serão feitos para
que, seguindo a ordem do
Juiz, ocorra o pagamento
independente de qualquer
recurso.

Não há conquista
sem luta

Enquanto 60 inil servidores públi­
cos de 13 ministérios estão em greve,
o Consultor-Geral da República,Saulo Ramos, insiste em desenter­
rar legalidades ultrapassadas. Paraele enquanto não for aprovada peloCongresso a lei que regulamente o
direito de g'r-eve, continua valendo
a atual legislação, que proíbe a para­lisação dos servidores públicos. Mas
os servidores parecem não se impor- •

tar nem um pouco com tal detalhe
e continuam a reivindicar o paga­mento da URP de maio, reposição Ide 75% e equiparação salarial com
os militares de 120%. O governo res­ponde que não tem recursoE.;.

Banco do Brasil

A greve do Banco do Brasil atin­
giu neste dia 20 100% de adesão nas
capitais, com 524 agências paradas.Só aqui em Santa Catarina aderi­
ram doismil funcionários em quinzeagências. Os bancários reivindicam
40% de equiparação salarial com o
Banco Central, 8% de produtivida­de, 21,39% da URP de setembro,mais o pagamento dos dias parados
nas greves anteriores. Masaoirria de
tudo eles 'estão-em greve pela 'defesa
rio banco. É .qu.e com a transferência
da conta única, do Banco do Brasil
para o Bradesco foi dado o'primeiro
passo para a privatização. Afina] jácolocaram o dinheirQ público sob ad­
ministração privada e a direção do
Banco continua conivente.

Nos ministérios

o
J

��oO� .

1/10/88 a 31/10/88

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SAl-ARIAL

1 a 3 Salários - 22,39%
1 a 5 ·Salários - 22,75%
,1 a 30 Salários - 22,99%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOUS

Cz$ 15.506,47

SALÁRIOMfNIMO
NECESSÁRIO

Cz$ 136.506,47
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